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RESUMO 

Objetivo: Realizar uma ação educativa para incentivar a adoção de hábitos de higiene com 

crianças em idade pré-escolar na Escola Municipal de Educação Infantil de Cotijuba. 

Metodologia: Trata-se de uma ação educativa, utilizando a metodologia de problematização 

com o Arco de Manguerez. A ação foi realizada na Escola Municipal de Educação Infantil em 

Cotijuba. Ocorreu no horário de 09:00 horas às 12:00 horas do dia 30 de novembro do ano 

2018. O público-alvo destinou- se às crianças na faixa etária de 3 a 5 anos e houve uma 

dinâmica voltada à avaliação dessas crianças na qual foram utilizadas músicas e coreografias.  

Resultados: Observou-se que as crianças continham bastante conhecimento acerca da 

higienização pessoal, sobre os itens mostrados e, também sobre a forma de utilizá-los. Porém, 

nem todas as crianças tinham acesso aos objetos de higiene em suas casas. Conclusão: O 

processo proporcionou uma experiência em termos de aprendizagem de suma importância, em 

saber lidar com essa realidade e adquirir novas experiências de campo. É de grande 

importância a participação dos profissionais de saúde que lidam direta ou indiretamente na 

elaboração e atuação de programas de prevenção e promoção de bons hábitos higiênicos. 

Contribuições para a enfermagem: A presença da educação em saúde como algo que 

esteja sempre presente nas orientações do enfermeiro, melhora a qualidade de vida e 

consequentemente, a condição de saúde no que diz respeito às práticas de higiene da população 

vulnerável.  

 

Descritores: Educação em saúde; Higienização infantil; Promoção da saúde.  
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